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Resumo: O objetivo deste estudo foi identificar as repercussões na infância, na 
adolescência e na vida adulta da violência emocional intrafamiliar vivenciada no 
período infanto-juvenil em artigos publicados entre 2009 e 2019, por meio de 
uma revisão sistemática de literatura. Para a organização dos dados, utilizou-se 
o software Zotero; para a sistematização e análises, o software SPSS (versão 2.3). 
Na infância e na adolescência, as principais repercussões foram sintomas inter-
nalizantes (ex.: ansiedade, depressão, problemas psicossomáticos, insegurança), 
problemas cognitivo-comportamentais e impactos no rendimento escolar. Na 
idade adulta, as principais repercussões foram sintomas externalizantes (ex.: 
agressividade, reprodução da violência) e sintomas internalizantes. Conclui-se que 
a violência emocional vivenciada na infância e na adolescência é transcultural, 
transgeracional e um fator de risco para o desenvolvimento, podendo ocasionar 
prejuízos cognitivo-comportamentais e interferir nos relacionamentos interpes-
soais ao longo do ciclo de vida. Tornar visível este tipo de violência contribui para 
enfrentamento e minimização dos efeitos negativos da violência.

Palavras-chave: violência intrafamiliar, violência emocional, violência psico-
lógica, criança, adolescente

Abstract: This study aimed to identify the repercussions in childhood, adoles-
cence and adulthood of intrafamily emotional violence experienced in children 
and adolescents in articles published between 2009 and 2019 through a sys-
tematic literature review. To organize the data, the Zotero software was used; 
for systematization and analysis assistance, the SPSS software (version 2.3). In 
childhood and adolescence, the main repercussions were internalizing symptoms 
(for instance: anxiety, depression), cognitive-behavioural problems and impacts 
on school performance. In adulthood, the main repercussions were externalizing 
symptoms (for instance: aggressiveness, reproduction of violence) and internali-
zing symptoms. It follows that the emotional violence experienced in childhood 
is cross-cultural, transgenerational, and a risk factor for development, as it can 
cause cognitive-behavioural losses and interfere in interpersonal relationships 
throughout the life cycle. Making this type of violence visible helps to face and 
minimize the negative effects of violence.

Keywords: family violence, emotional violence, psychological violence, child, 
adolescent

Resumen: El objetivo de esta revisión sistemática de la literatura fue identificar 
las repercusiones en la infancia, adolescencia y vida adulta de la violencia emo-
cional intrafamiliar experimentada en niños y adolescentes en artículos publicados 
entre 2009 y 2019. Para organizar los datos, se utilizó el software Zotero; para la 
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sistematización y análisis, el software SPSS (versión 
2.3). En la infancia y la adolescencia, las principales 
repercusiones fueron los síntomas internos (ansiedad, 
depresión), problemas cognitivo-conductuales e im-
pactos en el rendimiento escolar. En la edad adulta, 
las principales repercusiones fueron síntomas externos 
(agresividad, reproducción de violencia) y síntomas 
internos. La violencia emocional experimentada en la 
infancia es transcultural, transgeneracional y un factor 
de riesgo para el desarrollo, ya que puede causar im-
pedimentos cognitivo-conductuales e interferir en las 
relaciones interpersonales a lo largo del ciclo de vida. 
Hacer visible este tipo de violencia ayuda a enfrentar y 
minimizar los efectos negativos de la violencia.

Palabras clave: violencia en la familia, violencia 
emocional, violencia psicológica, niño, adolescente

A violência contra crianças e adolescentes 

é sustentada em normas culturais e transgera-

cionais, o que está associado a fatores como a 

tolerância social que tem este tipo de violência. 

Tendo em vista o caráter multiplicador, expansi-

vo e multifatorial da violência (Alfaro, 2019), seu 

impacto na vida de crianças e adolescentes se 

torna difícil de se mensurar quando pensado 

fora de um contexto dinâmico e em constante 

movimento. Não há como afirmar que tal reper-

cussão é derivada de um ato específico, tendo 

em vista a multiplicidade de atos violentos, suas 

significações, normas, contextos sociais e histó-

ricos (Abramovay, 2002). Este estudo pretende 

contribuir para a literatura sobre violência contra 

crianças e adolescentes, ao sistematizar os arti-

gos que abordaram as repercussões da violência 

emocional ao longo do curso de vida.

Atos atentatórios à integridade física e psíquica 

das crianças e dos adolescentes por muito tempo 

não foram considerados violentos e isso mudou 

quando foram reconhecidos como sujeitos de 

direitos (Rosa, 2004). Gradualmente, os cenários 

mundial e brasileiro foram se alterando e crianças 

e adolescentes têm conquistado lugar no patamar 

de sujeitos sociais. Esta alteração de patamar 

socialmente construído também vem sendo 

galgada por meio de movimentos sociais em 

defesa dos direitos de idosos, mulheres, negros, 

deficientes, índios e outras categorias socialmen-

te consideradas �vulneráveis� (Henriques, 2021).

Apesar de muito recorrente, a violência emo-

cional/psicológica é pouco diagnosticada em 

comparação aos outros tipos de violência, por-

que não possui definição e conceitos tão fáceis 

e evidentes, assim, os estudos iniciais concen-

traram esforços para conceituá-la e defini-la. o 

que possibilitaria melhor detecção e intervenção 

(Abranches & Assis, 2011). Estudos posteriores, 

como esta pesquisa, buscam ir mais além, dando 

visibilidade às consequências dessa violência.

Violência emocional ou psicológica é toda ação 

ou omissão que causa ou pretende causar dano 

à autoestima, à identidade ou ao desenvolvimen-

to da pessoa. Trata-se da forma mais subjetiva 

da violência, embora seja muito recorrente sua 

associação com agressões físicas. A violência 

emocional ocasiona marcas no desenvolvimento 

e pode comprometer toda a vida mental de quem 

a vivencia (Day et al., 2003).

A literatura sobre o assunto comumente clas-

sifica a violência contra crianças e adolescentes 

em: física, violência emocional ou psicológica, 

negligência e abuso sexual (Calheiros, 2006). A 

violência física está relacionada ao uso da força 

física com a intenção de prejudicar outrem; a vio-

lência emocional refere-se às violências verbais 

ou gestuais, com a intenção de humilhar, ame-

açar ou causar danos à autoestima de alguém; 

a violência sexual é a imposição de prática ou 

satisfação de interesse sexual contra a vonta-

de da vítima; a negligência refere-se à falta ou 

negação de cuidados (Minayo, 2005). Segundo 

a Organização Mundial de Saúde (OMS) as vio-

lências contra o público infanto-juvenil podem 

resultar em danos físicos e psicológicos, além 

de impactarem negativamente o crescimento 

e o desenvolvimento das vítimas (WHO, 2006).

Partindo-se das repercussões, Henriques et al. 

(2021) propuseram a seguinte classificação para 

a violência contra crianças e adolescentes: (a) 

física, ou seja, os maus-tratos físicos e os atos de 

negligência que causem dano físico; (b) emocio-

nal, computando-se os maus-tratos comumente 

chamados de psicológicos, violência verbal, os 

atos de negligência que gerem danos emocionais 

e quaisquer maus-tratos maltrato físicos que 

gerem prioritariamente danos emocionais; e (c) 

sexual, que abarca todos os tipos de violência 

contra a liberdade e a dignidade sexuais, como 

a manipulação de órgãos genitais, exibição de 
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imagens de sexo e o estupro. Atos difíceis de se 

nomear comumente são classificados na litera-

tura como violência psicológica ou emocional; 

a negligência, por ter conceito mais facilitado, é 

normalmente separada do conceito de violên-

cia emocional, porém entendemos se tratar do 

mesmo construto, uma vez que ambos podem 

ter consequências muito próximas.

A violência intrafamiliar é entendida como 

forma de comunicação e de relação interpes-

soal que perpassa todos os coabitantes, com 

diferenciações hierárquicas. As crianças são as 

maiores vítimas, pois emoções negativas dos 

outros membros da família (ex.: raiva, ressen-

timentos e impaciências) as atingem como se 

elas fossem uma �válvula de escape� (Sanchez & 

Minayo, 2006). Ainda, quanto maior número de 

membros de uma família maior o fator de risco 

para a manutenção de práticas violentas (Rikić 

et al., 2017). A violência também perpassa as 

gerações (Keiski et al., 2018; Neppl et al., 2017; 

Yaghoubi-Doust, 2013) à medida que se revela 

uma forma de resolução de conflitos passada 

de pais para filhos (Bandura et al., 1961). Pessoas 

que sofreram violência na infância por seus pais 

têm maior probabilidade de praticar a mesma 

violência em seus filhos (Rikić et al., 2017).

As repercussões da violência podem ser agru-

padas didaticamente em sintomas internalizantes 

(ex.: ansiedade, depressão), sintomas externali-

zantes (ex.: agressividade, reprodução da vio-

lência nos filhos), problemas comportamentais 

(ex.: uso de álcool), dificuldade no desempenho 

escolar (ex.: baixas notas, bullying). Entretanto, 

essas consequências geralmente são manifes-

tadas por um conjunto de sintomas e variam a 

depender da faixa etária, dos atos praticados e 

das suas significações e devem ser analisadas 

do ponto de vista contextual.

A violência emocional geralmente é praticada 

em conjunto com outras formas de violência in-

trafamiliar, às quais crianças e adolescentes são 

frequentemente expostos (Finkelhor et al., 2007), 

sendo qualquer tipo de violência contra aquele 

público um fator de risco para o desenvolvimento 

(Thoresen et al., 2015). O presente artigo tem por 

objetivo identificar as repercussões da violência 

emocional intrafamiliar, vivenciada no período 

infanto-juvenil, ao longo do curso de vida.

Método

Realizou-se uma revisão sistemática de lite-

ratura, de artigos publicados entre 2009 e 2019, 

considerando-se, na organização dos dados, os 

itens: idioma de publicação, país da coleta de 

dados, ano de publicação, quantidade e faixa 

etária dos participantes, tipos e atos de violência 

e, principalmente, as consequências da violência 

de acordo com a faixa etária dos participantes 

das pesquisas analisadas. Este tipo de revisão 

tem por características principais a aplicação de 

estratégias de busca, análise crítica e a síntese 

da literatura de forma organizada, com minimi-

zação de vieses (Zoltowski et al., 2014). A revisão 

foi composta de oito etapas: delimitação da 

questão, escolha das fontes de dados, eleição 

das palavras-chave, busca e armazenamento 

dos resultados, seleção de artigos de acordo 

com critérios de inclusão e exclusão, extração 

dos dados, avaliação dos artigos, síntese e in-

terpretação dos dados (Costa & Zoltowski, 2014).

No que se refere à delimitação da questão, 

buscou-se compreender as repercussões da 

violência emocional no contexto familiar elen-

cadas por pesquisas empíricas. Pretendeu-se 

identificar os autores das agressões e outras 

possíveis formas de violência associadas à vio-

lência emocional.

Dois juízes independentes buscaram por arti-

gos publicados entre 2009 e 2019 nas bases de 

dados eletrônicas BVS-PSI, PsycInfo, PubMed, 

Redalyc e SciELO. Os dois descritores utilizados 

foram “emotional violence” OR “psychological 

violence” AND “child OR adolescent”, bem como 

“violência emocional” OR “violência psicológica” 

AND “criança” OR “adolescente”, todos no título 

e/ou resumo. Não constaram como descritores 

as variações como maus-tratos e abuso, uma 

vez que se pretendeu conhecer como os artigos 

científicos usam as denominações violência emo-

cional e psicológica, que vêm sendo aplicadas 

tanto na ciência como na vida quotidiana.
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A seleção dos artigos teve como critérios de 

inclusão (a) a referência à violência emocional 

intrafamiliar contra criança ou adolescente, no 

título ou no resumo, não excluindo a ocorrência 

de outros tipos de violência, (b) em Português, 

Inglês, Francês, Espanhol e Alemão. Os critérios 

de exclusão foram artigos: (a) sobre exclusiva-

mente outros tipos de violência doméstica; (b) 

sobre violência emocional de gênero, no trabalho 

e contra idosos e gestantes; (c) fora do lapso 

temporal � 2009 a 2019.

Com as buscas, 457 artigos foram encontra-

dos e, após a exclusão dos textos duplicados 

e a leitura do título, o corpus foi reduzido a 378 

artigos. Por meio da leitura criteriosa dos resu-

mos, observando-se os critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 94 artigos, dos 

quais dois não estavam disponíveis na internet e 

30 tratavam de estudo eminentemente teórico, 

totalizando 62 artigos. Para posterior extração dos 

dados, os artigos foram armazenados no software 

Zotero. Para análise dos dados, optou-se por 

análises descritivas de frequência do software 

SPSS (versão 2.3). 

Figura 1: Fluxograma da Revisão Sistemática

Resultados

Perfil dos artigos analisados

Do total dos artigos analisados, a maioria esta-

va escrito em Inglês (58,1%) ou Português (24%), 

seguidos de Espanhol (12,9%), Francês (3,2%) e  

 

 

 

Alemão (1,6%). Os dados dos estudos foram co-

letados em 26 países, principalmente no Brasil 

(30,6%), nos Estados Unidos (14,5%), seguidos de 

Espanha (6,5%) e Paraguai (4,8%). Juntos, Portugal, 
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Peru, Uganda, Quebec e Noruega somaram 16% 

quanto à sede de coleta de dados. Em relação aos 

outros estudos (26%), cada um coletou dados em 

um país diferente, e diversos dos supracitados, à 

exceção de uma publicação (1,6%), que coletou 

dados em dois países.

A maioria dos artigos se mostrou com perfil 

quantitativo, liderados pelos estudos com mais 

de 1 mil participantes (41,9%) e, em seguida, pelos 

estudos com participantes que variaram entre 101 

e 500 (29%). Na sequência, estavam os estudos 

com participantes entre 501 e 1 mil (12,9%), bem 

como os com até 50 participantes (14,5%); por 

fim, os estudos que coletaram dados com 51 a 

100 participantes (1,6%). Entre os estudos de até 

50 participantes, por exemplo, houve um caso 

clínico. Entre os estudos com mais de 1 mil parti-

cipantes, em alguns poucos casos, este número 

chegava a 20 mil ou 40 mil. 

Crianças e adolescentes foram participantes 

de 73,4% dos estudos, enquanto os adultos parti-

ciparam de 25% deles. Houve apenas um estudo 

considerado longitudinal. O critério utilizado para 

determinar infância/adolescência e idade adulta 

foi o indicado pelos próprios artigos.

Perfil da violência e suas expressões

Corroborando achados no mesmo sentido (Sil-

va et al., 2017; Costa et al., 2015; Rocha & Moraes, 

2011; Greenfield & Marks, 2009; Nunes & Sales, 

2016; Lourenço et al., 2013), os agressores mais 

apontados pelos artigos foram os genitores, pai 

(51,6%) e mãe (50%). Alguns artigos utilizaram a ex-

pressão responsáveis (24,2%) e outros, coabitantes 

(21%), casos que podem abranger novamente os 

genitores, além de pessoas como avós (4,8%), 

irmãos, (3,2%), tio/primos (1,6%), madrasta (1,6%) 

e padrasto (1,6%). Os artigos relataram mais de 

um tipo de violência, sendo que a combinação 

mais recorrente foi violência emocional, sexual 

e física (48,4%), seguida de violência emocional 

e física (35,5%). Somente em 16,1% dos estudos 

os participantes relataram ter vivenciado apenas 

violência emocional.

Quanto mais categorias de violência e mais 

grave a vivência, maior a probabilidade de ocor-

rerem repercussões, como a revitimização (Tho-

resen et al., 2015). Os atos mais recorrentes nos 

artigos, quando traziam especificados esses atos, 

foram violência interparental (33,8%), negligência 

(30,6%), desvalorização/xingamentos (20,9%), 

humilhação (16,1%), abandono (14,5%), amedronta-

mento/disciplina severa (14,5%), ameaças (12,9%), 

desdém, isolamento ou rejeição (11,3%), falta de 

afeto (8%), falta de diálogo (4,8%), atos antissociais 

ou delitivos (3,2%), cárcere privado/ambiente 

fechado (3,2%), ameaça de morte (1,6%).

Repercussões da violência emocional 

As repercussões trazidas neste tópico refe-

rem-se às conclusões obtidas pelos artigos a 

partir dos seus próprios dados empíricos. Foram 

identificados nove grupos de repercussões, a 

saber: sintomas internalizantes, problemas cog-

nitivo-comportamentais, impacto no rendimento 

escolar, sintomas externalizantes, relacionamento 

disfuncional com os pais, uso de drogas ou álcool, 

ideação suicida, vitimização e psicopatologias 

em geral.

Do total (n=62), 32 artigos não apresentaram 

repercussões expressas da violência na infância 

ou adolescência. Parte desses artigos analisou 

o perfil da violência a partir de prontuários e 

relatórios já existentes, sem contato direto com 

os participantes, e a outra parte analisou as re-

percussões da violência – vivida na infância – em 

populações já adultas.

Entre os artigos que apresentaram repercus-

sões da violência na infância ou adolescência 

(n=30), as mais significativas referiam-se aos im-

pactos na saúde física e psicológica e no cotidiano 

das vítimas, a saber, os sintomas internalizantes, 

como ansiedade, depressão, problemas psicos-

somáticos, transtorno de estresse pós-traumá-

tico, insegurança, autoimagem negativa, medo 

e vergonha.
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Figura 2: Repercussões da violência emocional na infância ou adolescência

Entre os artigos que trataram das repercussões 

na vida adulta da violência sofrida na infância ou 

adolescência (n=15), observou-se, principalmente, 

os sintomas externalizantes, como conduta agres-

siva, reprodução da violência em parceiros. Nesse  

 

sentido, vale ressaltar que, dos nove artigos que 

relataram esta repercussão, quatro relacionavam-

-se à reprodução da violência nos filhos e três, à 

reprodução da violência em parceiro, sendo dois 

relativos à agressividade em geral.

Figura 3: Repercussões da violência emocional na vida adulta
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Discussão

A violência emocional vivenciada na infância e 

na adolescência se mostrou um fator de risco para 

o desenvolvimento, podendo causar prejuízos 

cognitivo-comportamentais e impactos na saúde 

física e psicológica de crianças, adolescentes e 

adultos, além de interferir nos relacionamentos 

interpessoais ao longo do curso de vida. Crianças 

e adolescentes parecem mais reter e internali-

zar os sintomas, enquanto os adultos tendem a 

externalizar condutas agressivas.

Estudos sobre os impactos da violência emo-

cional tornam-se importantes, para melhor: (a) 

conceituá-la, (b) diagnosticá-la, (c) possibilitar o 

fortalecimento da rede de proteção à criança e ao 

adolescente; e (d) assessorar intervenções quan-

do necessárias. Intervenções sociais e educativas 

são importantes para se intervir nos modelos 

de educação arraigados socialmente a partir da 

reflexão sobre a origem cultural desta prática.

Repercussões da violência emocional na 
infância/adolescência

No que se refere às consequências na infância 

e adolescência, a violência emocional se mostrou 

associada à manifestação de sintomas internali-

zantes, como ansiedade, depressão, problemas 

psicossomáticos, transtorno de estresse pós-trau-

mático, insegurança, autoimagem negativa, medo 

e vergonha (Benavente et al., 2012; Fonseca et 

al., 2017; Lírio et al., 2018; Pouliot-Lapointe et al., 

2014; Turner et al., 2012; Zarling et al., 2013). Tais 

sintomas, sobretudo a depressão, são recorrentes 

na adolescência, fase caracterizada por desafios 

diante da multiplicidade de processos mudança 

física, psicológica, sociocultural e cognitiva (Ar-

rom Suhurt et al., 2015). O quadro de sintomas 

internalizantes seria agravado pela atribuição de 

culpa aos filhos indiscriminadamente, levando-os 

a desenvolver a sensação de insegurança de que 

sempre fazem algo errado, ou que não fazem o 

suficiente (Keiski et al., 2018).

A violência emocional também exerce efeitos 

deletérios sobre a organização e o funcionamento 

dos sistemas emocionais das vítimas, bem como 

em sua capacidade de lidar com o sofrimento, 

contribuindo para o surgimento de problemas 

cognitivo-comportamentais (Haber & Toro, 2009; 

Mariño et al., 2009; Melançon & Gagné, 2011; Sa-

lum et al., 2016; Zarling et al., 2013). A exposição à 

violência conjugal dos pais pode ocasionar difi-

culdades comportamentais nos filhos, sobretudo 

para famílias com desvantagens econômicas. A 

violência de gênero sofrida pela mãe no primeiro 

ano pós-parto também se mostrou associada a 

sintomas depressivos maternos, o que esteve 

associado a dificuldades de comportamento 

emocional dos filhos por volta dos 10 anos de 

idade (Skinner et al., 2019).

Além do exposto, a violência emocional pode 

interferir no desempenho escolar (Carneiro et 

al., 2017; Fry et al., 2016; Jiménez & Bernal, 2014; 

Magalhães et al., 2017; Mariño et al., 2009; Santos 

et al., 2018; Sherr et al., 2016). As chances de o 

bullying ocorrer aumentam conforme frequên-

cia e a gravidade da violência sofrida em casa 

(Lucas et al., 2016). A experiência de violência na 

infância e na adolescência é considerada, pois, 

representa um fator de risco para se tornar vítima 

ou perpetrador de violência (Lange et al., 2016).

Sintomas externalizantes – condutas agressi-

vas – também estão associados à experiência da 

violência emocional na infância e na adolescência 

(Lange et al., 2016; Neppl et al., 2017; Turner et al., 

2012; Zarling et al., 2013). O padrão de violência 

da família impele os jovens a reproduzi-la tanto 

no ambiente familiar quanto nas suas experimen-

tações sexuais iniciais (Costa et al., 2017) e entre 

amigos. Clima familiar conflituoso associam-se 

à agressividade e à maiores dificuldades de 

comunicação e menor apoio psicossocial (Jimé-

nez & Bernal, 2014). É possível que a violência 

influencie negativamente os processos proximais 

parentais, contribuindo para a manutenção de 

um relacionamento disfuncional com os pais, 

através do medo, ausência de diálogo e violência 

recíproca (Gámez-Guadix & Calvete, 2012; Lírio et 

al., 2018; Keiski et al., 2018; Weber, 2017). O de-

senvolvimento da comunicação e da confiança 

mostrou ser mediado pela presença/ausência 

e/ou gravidade dos atos de violência doméstica.

O desenvolvimento de psicopatologias e o 
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comportamento pró-social se apresentaram 

como negativamente associados (Salum et al., 

2016); ideação suicida esteve associada a uma 

combinação de fatores ocorridos na infância e/

ou adolescência, como abuso físico, negligência, 

violência intrafamiliar, instabilidade residencial, 

abuso sexual, maus-tratos emocionais e violência 

na comunidade (Thompson et al., 2012). O risco 

de adolescentes consumirem tabaco, álcool e 

drogas esteve positivamente associado às vi-

vências de violência na família, consideradas nas 

suas mais variadas formas (Caballero et al., 2010).

Repercussões da violência emocional na 
vida adulta

Em se tratando das consequências na vida 

adulta, as principais repercussões da violência 

referem-se aos sintomas externalizantes relativos 

à agressividade (Edwards et al., 2014; Lange et al., 

2016). A ausência de experiências de construção 

da segurança em relação aos pais influenciaria a 

educação e o desenvolvimento emocional dos 

próprios descendentes (Keiski et al., 2018; Neppl 

et al., 2017; Yaghoubi-Doust, 2013). O trauma da 

violência na infância pode influenciar as relações 

interpessoais do adulto, levando-o a aplicar nos 

filhos o modelo de educação/coerção recebido 

pelos pais, inclusive no que se refere à modali-

dade de violência, ou seja, quem sofreu violência 

emocional na infância tem maior probabilidade de 

praticar violência emocional contra seus próprios 

filhos (Rikić et al., 2017; Ten Have et al., 2014). Para 

além disso, os adultos também podem manter um 

relacionamento conjugal abusivo (Lírio et al., 2018; 

Neppl et al., 2017; Urdániga-Giraldo et al., 2013). 

De forma semelhante às repercussões em 

crianças e adolescentes, a vivência de violência 

emocional na infância ou adolescência pode 

contribuir para o surgimento de sintomas interna-

lizantes, como ansiedade, depressão e estresse 

pós-traumático no adulto (Paquette et al., 2017; 

Thoresen et al., 2015). Outra repercussão refere-

-se à revitimização; a violência infantil em todas 

as suas formas pode ser considerada um fator 

de risco para que novas violências sejam viven-

ciadas na idade adulta (Thoresen et al., 2015). A 

exposição à violência interparental, por exemplo, 

esteve diretamente relacionada ao sofrimento de 

nova violência, dessa vez, na adultez, por parceiro 

íntimo (Solanke, 2018).

Saúde, bem-estar e comportamento também 

são impactados pela vivência da violência na 

infância ou adolescência (Greenfield & Marks, 

2009; Keiski et al., 2018; Sheikh et al., 2016). A 

ocorrência frequente de violência emocional 

combinada com física se mostrou um fator de 

risco para piorar estado de saúde do adulto e 

contribuir com declínios da sua saúde ao longo 

da vida adulta, no que se refere à autoavaliação 

da saúde, limitações funcionais e doenças crô-

nicas (Greenfield & Marks, 2009).

Considerações finais

A prática da violência e a sua reprodução são 

possibilitadas pela aceitação social da violência 

como inerente às organizações familiares, so-

bretudo quando se fala da violência emocional, 

que não deixa marcas e se manifesta de formas 

muito sutis. Esta pesquisa sistematizou as con-

sequências que a violência emocional pode 

ocasionar, a partir de estudos com populações 

distintas. Não há elementos que demonstrem que 

estas populações entendam da mesma forma 

o que é violência emocional, nem que traçam 

semelhantes limites para classificar um ato de 

violência. Entretanto, as consequências foram 

descritas de forma homogênea, o que pode 

indicar que a violência emocional intrafamiliar é 

um fenômeno compartilhado pelas populações 

pesquisadas, uma forma de comunicação familiar 

passada de geração a geração. Ratifica-se, en-

tão, a hipótese de que se trata de um fenômeno 

transcultural envolto por um pacto de silêncio, 

principal responsável por poucos diagnósticos e 

reduzidos números de notificações (Abranches 

& Assis, 2011).

Os efeitos da violência contra crianças e 

adolescentes são difíceis de se mensurar se 

pensados fora de um contexto dinâmico e em 

desenvolvimento. Este estudo contribuiu para 

a literatura sobre a violência ao sistematizar os 

artigos de diferentes culturas que abordaram o 
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tema, com enfoque nas repercussões que a ex-

posição à violência pode gerar tanto na infância 

e adolescência quanto na vida adulta, atentando 

para a multiplicidade de significações que a 

violência representa. 

A violência emocional, associada ou não a 

outras formas de violência, se mostrou como um 

fator de risco para o desenvolvimento, podendo 

ocasionar prejuízos cognitivo-comportamentais 

e interferir nos relacionamentos interpessoais ao 

longo do curso de vida. Na infância e na adoles-

cência, as principais repercussões listadas pela 

literatura encontrada foram os sintomas interna-

lizantes, como ansiedade, depressão, problemas 

psicossomáticos, transtorno de estresse pós-

-traumático, insegurança, autoimagem negativa, 

medo e vergonha. Na idade adulta, as principais 

consequências foram os sintomas externalizantes, 

como conduta agressiva, reprodução da violência 

nos filhos e em parceiros.

Esta pesquisa apresenta algumas limitações, 

uma vez que sistematizou dados apenas de 

artigos científicos, excluindo-se livros, teses e 

dissertações. Ademais, é possível que os des-

critores utilizados não tenham alcançado alguns 

trabalhos, sobretudo os que trataram do tema 

violência emocional sem esta menção no título 

ou no resumo. Sugere-se, pois, o desenvolvi-

mento de mais estudos que possam contribuir 

para melhor compreensão das repercussões da 

violência emocional intrafamiliar vivenciada na 

infância e na adolescência. 

Ao ser mais bem explorada e compreendida, a 

violência tende a ser melhor conceituada, resul-

tando em melhores diagnósticos. Por consequên-

cia, mais estudos possibilitariam o fortalecimento 

da rede de proteção à criança e ao adolescente, 

ao passo que forneceriam amparo científico para 

o enfrentamento da violência e para a implemen-

tação de intervenções, quando necessárias, a fim 

de minimizar os efeitos negativos das vivências 

pregressas.
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